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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar as repercussões da depressão pós-parto no vínculo 

mãe-bebê. Para tanto, realizou-se uma revisão de literatura, a partir do acesso a artigos 

indexados nas bases de dados SciELO, BVS-Psi e PePsic. Ao longo do estudo, buscou-se 

entender os aspectos que giram em torno do Ser mulher por um olhar psicanalítico, entrando 

em contraponto com a psiquiatria médica, tendo em vista que buscamos entender a maternidade 

e a depressão pós-parto, ou melhor, a falta de investimento narcísico, para além dos critérios 

descritivos da psicopatologia clássica. Buscou-se como seria o vínculo mãe-bebê em um 

contexto puerperal, onde se tem uma situação diferente do que se idealiza como maternidade. 

A ideia foi trabalhar temáticas acerca do investimento materno, lutos, ganhos e demais 

atravessamentos que circundam o maternar e a parentalidade.  

 

Palavras-chaves: Maternidade. Vínculo mãe-bebê. Psicanálise. Depressão Pós-Parto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the repercussions of postpartum depression on the mother-infant 

bond. To this end, a literature review was conducted through access to articles indexed in the 

SciELO, BVS-Psi e PePsic databases. Throughout the study, the goal was to understand the 

aspects surrounding the concept of being a woman from a psychoanalytic perspective, 

contrasting it with medical psychiatry, given that the aim was to understand motherhood and 

postpartum depression, or rather, the lack of narcissistic investment, beyond the descriptive 

criteria of classical psychopathology. The study sought to explore what the mother-infant bond 

would be like in a puerperal context where the situation differs from the idealized view of 

motherhood, with the intention of addressing themes related to maternal investment, mourning, 

gains, and other factors that surround mothering and parenthood. 

 

Keywords: Motherhood. Mother-infant bond. Psychoanalysis. Postpartum Depression. 
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